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*Mal se extingue ainda o fumo

._ da batalha e já não ha ninguem

contente nos dois exercitos ini-

migos. E' o resultado sempre das

.situações dubias, das treguas for-

, çadas. da confusão d'interesses e

mistura de principios.

Tínhamos solemnemeute pro-

mettido não entrarem congres-

sos senão publicos e serios. Mas

_como se debatiam n'este instan-

- te questões de suprema impor-

tancia para a vida do partido, co-

mo se tratava d'um projecto es-

. candaloso, como, muito princi-

' palmente, a maioria dos adversa-

rios dos dirigeptes resolveram

dar-lhe batalht'p ecisiva, e nós

- não queriamos accusações ligei-

- ras e fundadas d'insnbordinação

' ou Ile indisciplina, nem respon-

sabilidades pelo que podesse suc-

›« ceder. fomos ao congresso para

Ç _'tecebor, com a confirmação da

-' sua inutilidade que previamos, o

- trinmpho completo da nossa con-

ducta de seis annos.

v. De facto, se alguem se pôde

. regozijar pelo deseulace do con-

' gresso somos nós e os poucos

~_ que nos teem, acompanhado. Por-

que alii se foram repetir, em no-

me de 'cincoenta delegados de

'agrupamentos e jornaes republi-

canos do paiz, as mesmas accu-

sacões, e com a mesma violen-

- cia, que nós temos dirigido aos

chefes do partido. Porque alii se

foi iiesfiar, quasi pelas mesmas

palavras porque nós o temos fei-

to, a mais prejudicial, a mais

condemnavel e a mais errada das

direcções politicas. Porque alli

se foram defender os principios

politicos que vimos sustentando,

as nossas reivindicações, o nos-

so ideial de liberdade e de justi-

ça. E feito tudo pelos mesmos

V que ainda n'outro dia eram os

' peiores calumniadores d'este jor-

nal. pelos mesnms jornalistas que

. não perdiam insidia contra nos e

“pelos mesmos delegacias de clubs

-qun nos escreviam officios a re-

'cusar este periodico, que, por

. _ durarem-ia, não expontanea, mas

reclamada por elles proprios está

claro, lhe enviavamos. Como este

' ' mundo inspiraria tedio, senão ri-

so, a quem não tivesse educação

-l bastante para saber explicar es-

tas evoluções do espírito huma-

' no e a philosophia necessaria pa-

'a attenuar, e ate justificar, estas

leviandades e incoberencias de

caracter !

Foi, pois, incontestaveln'iente,

a conducta do Povo dc Aveiro, e

dos poucos que pensavam como

elle, que triumphou esta semana

no congresso. Entretanto, não

'cantinhos victoria, nem deponhà-

   

            

   

   

  

as vaidades pessoaes estão os in-
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com a violencia com que o temos

lilito d'ordinario, já porque o bom

tino recommenda que deixemos

completar-se a desillusão que

primripiou a invadir o espirito dos

muitos que vivamente os comba-

toram ha tres dias, já. porque des-

de que apparccem tantos lucta-

dores a peiejar ao nosso lado, e

natural e regular que se divida

por todos a energia dc que um

só tem usado até hoje. Além de

que, sempre esteve na nossa in-

dole e nosso temperamento in-

vestir com os individuos na pu-

jança do seu poderio e da sua

força. quuauto o directorio te-

ve apoio quasi unanime, pela pre-

dilecçào especial que ternos a

combater desacompanliado e só-

sinho não houve quem o trituras-

se mais cruelmente do que nós,

indif'fernnti-z á guerra aberta que

o partido nos moveu. Hoje, que

está quasi vencido, que não é ue-

nhuma valentia espesinha-lo, que

são os primeiros a 'cnspi-lo os

mesmos que tanto o defenderam

das nossas asperas censm'as, es-

tes que não sejam generosas com

elle, se quizerem e como é o seu

dever, por isso que tanto tempo

foram ludibriados e burlados. Na

certeza de que se amaciarmos na

aspereza não seremos nos tam-

bem que deporemos a penna. Fi-

caremos como seutinella vigilante

das evoluções do inimigo.

E não cantemos victoria, não

a cante ninguem i O congresso

foi uma simples tregua na cam-

panha encrtadal O congresso, se

foi uma prova lisongeira das for-

ças numericas da opposiçào, foi-o

muito menos para a boajpolitica

republicana.

Não ha duvida que foi grande

o cheque dado na politica dos diri-

;rentes com a moção do sr. Arria-

ga. Mas, como este successiva-

mente declarou, quem não ap-

provasse a moção não podia de

forma alguma ter o nome de re-

publicano. Ora e de notar que es-

sa moção foi regeitada pelos vul-

tos mais considerados da politi-

ca official e apenas approvadu

por seis votos de maioria. Logo,

apcnas metade do congresso era

republicano. A outra metade era

ee monarchica, porque só um

monarrhico, como a esquerda não
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partido continuará a ser um my-

tho como até aqui!

Finalmente, a expulsão do sr.

Fernandes Alves . a pena'lenr-ia

Carrilho Videira e os delegados

do sr. Jacintho Nunes represen-

tam attentarlos de tal ordem que

só a falta d'eduraçáo politica, que

por emqnanto nos domina, podc-

ria fazer com que a esquerda os

permittisse sem protestos violen-

tos e extremos.

De cada nm d'esles pontos

trataremos em arlio'os snccessi-

vos, Serenamente mas como cui-

dadoeozêlo de smitinella vigilan-

te. Sem receio de concluir desde já

que o congresm não srdisl'oz nin-

guem. por Isso que nao represen-

tou de foi-ma alguma uma conci-

liação mas apenas um miiliaimni-

to, com todas as iin_piietm_=ões

que elles trazem. Não satiser a

direita. porque a direita é. monar-

chica e viu-se incommodada e

contrariada pela moção Arriaga,

embora a sopbisuio e ludiIJrie.

Não satisfez a esquerda, porque

nem um só dos seus membros

se convenceu da sinceridade da

direita, nem de que não rebenle

a discordia brevemente com mais

violencia do que nunca.

Se as nossas prophecias se

teem realisado todas até hoje,

acreditem ainda n'esta ultima:

Serão baldados todos os es-

forços de conciliação. serão inu-

teis todas as ti'ansigemrias. pur-l

que entre nós não ha senão (le-

mocratas e mormrchicos, ainda

que todos com o nome de repu-

blicanos. qunanto os democra-
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são grandes em demasia, é ¡nous-io orgão progressista, é um van-

truosamontcabsurdoe monstrqu dalisnio e uma proi'anacào (tona

snmootetolo. Porque são grandes. sei'var as repartições publicas no

porque. .são elegantes, porque são edificio _do Ivrcu. E' tirar a este

cheias de luz e cheias rl'ar é qui-s toda a belleza e toda a imponen-

são bellas, ajn'iweitaveis e uteis cia dividindo-lim os salões. Esta.

ao lim a que se destinam. A ma- e que é a verdade e disse muito

nia d'esta gente, que não tem ne- bem o Campeão. Por conseguinte,

nhnma educação esthetica, que o recurso-é só este:

nào sabe o que é_ o hello. que Seprecisamd'um edificiograna

não tem gosto nem capacidade de, hello, magestoso para repar-

artistica,embora se digam illus- tiçôes publicas, construam-n'n,

trados, em querer alcovae ou¡ que terão applansos um logar de

quartos de dormir para exercicio vituperios e censuras. Na certec

das aulas e pratica do ensinei. . _ za de que no edilieio do lyceu

São grandes_ São enormes, mas não pode continuar nenhuma das

esplenrlidas e hellus as salas do I'ÚlÍliil'llçilcs;

lvi'eu d'Aveiro? Pois assim i'nes- S“ WWW-“53m de terreno “dia“

,gw é que ,dm-¡mu sm- e assim conto ao lyct-u, dcixem-sc de com-

mesmo e que estão bem. E' que Pam'ms e ?HCÚ'ÊWÊ3› (lim 0 1MB*

¡José Estevao mediu-as pela capa- “35513 lí“lbllco 05m 30““" ,(11530

l cidade do seu Craneo e não pela “MQ e expropl'm'ii "1 l“'llPl'lPl'lQde

tapar-idade do craneo (lo Antonio 0“ ljt'll'te di* l“'OPI'leiíiiB Ful'l'en'a

de “um. e do Camus (jm-aum!“ de boum. lgm logar d empregarem

U lvcen é pouco frei'piontado? (f) FPSS? duma“? É”“ WW?, e

Deixem ser. E' que os architectos _dhídâl'a'asflnpllt g“"m'n O “PMN

que rielirmarani o magestoso cdi- ql“_j.(í,"'a'”¡'tm ' 3m“? (I'Êbpejzfi

firio sempre eram melhores que Seia aman .a que nos .L ut( a poi-

- - - der e arruine.

alguns architactos que por aln 2 . . . .

- . 't - 1 i. ' o e'

ha e por consegmnti: em logar de “um“ i O “um "to mtu“”
r e '- - Av 1 ' 1._ -.

:asas para dezanuos fizeram uma (1,0,.h-'C'u mas) Sli-"y“ '31,1me O

para quam) Hernanes
pavimento snpuioi. li, se o pm-

1,. DO., Fu muro npqupntadn, fiasssorado não põe as suas com-

- F qãsm lim; m7 (im, n' não qem' niodidades acnnado interesse pu-

) .v .w . . l 1 u_ 4 ( . _ A _ . l-

muito qne o não será muitissi- um“" be' "ao (“m qne “S ¡wwes

nm_ mesmo“ ¡,mnnhm Quem “ms terminem ao meio dia, e em par.

aliz que o augmonto da popula-

ção, que o progresso. que uma

reforma racional do ensino, não

acarretarão, n'um praso que se

não prevê. mas que pode estar

bem proximo. uma concorrencia

enorme aos lyceus nacionaes?

ms se não Separar?“ d“ mon““ I Quem pode. seriamente, argumen-

clncos. a lucta sera a mesma. as 1 tm. mm isso?

dil'ficuldai'les eguaes e o prejuizo

mesmissimo.

Creiam isto, e o tempo os en-

sinará de tudo como já lhes en-

sinou alguma cousa.

...marea/«ea-

O LYCEU-

Accontnou-se forteme
nte a opi-

 

nião publica contra o projecto da ,

mudança do lyceu. S:: o resto da

imprensa não nos ;nzompanhou

como devia n'osta campanha pa-

triotica, antes 0 (for/'cio (17.4 uciro

defendia n'um dos seus ultimos

cessou de confessar, seria capaz numeros a peior, a mais abs-nr-

de se Oppór ü uma "100510 tão D114 da e a mais condemnavel das so-

ra e ta essencialmente democ 'a-l ¡UÇÕCS a dar a esta pnndimcia, a

tica. JI lgará, pois, a esquerda, academia, pelo seu lado_ ergueu

que essa metade se submettnra I bisarm e nobremente o sou pro-

mos a norma, que acima de todas &Sgt-10 SI'-

as suas deliberações, e aos seus

il'llllluilIOS? Não, DOI' isso mesmo

que é monarchica. Ficará, como

ate hoje. perturbando a vida ro-

gulai" do partido, buriaudo todas

as aspirações dignas e sas e cons-

pirando contra tudo que seja de-

mocracia o liberdade.

Alem - d'isso, a esqui-rita foi

lndibriada na sua boa re e na sua

ineXperiencia. Porque se a :no-

ção Arriaga foi votada, la ficaram

Theophilo Braga e Jose

Elias, cheias de veneno, ainda

-_ teresses d'uma causa respeitavel Que bem “um“ e (“Sfill'Cadoi Pa'

_ que requer, hoje talvez mais do, ra lhe cornbateiem o ell'eito.

l testo. que não tirou só em pala-

Ivras porque se estendeu ao mais

importante dos trabalhos a ini-

ciar om casos taes que foi uma

'representação publica de que os

 

estudantes tomaram a Íl'iitf-Íttl.i\'il,

a digna commissao que. promove

um monumento a .lose Estevão

l'Hpi't*SHl|tÚ“ da mesma forma em

termos levantados e sinceros e o

publico a todos nos auxiliou e

secundou com o seu favor e ap-1

plausos.

Temo-lo .dicto e não cessare-

mos de. o repetir: -i\'ão ha um

unico argumento a favor do at-

E' pequeno para as necessida-

des do ensino? Como? Pois se

lhes satiser durante trinta annos,

em cursos enormes, como os fre-

quentou o proprio que esta es-

crovendo esta:: linhas, quando

11510 havia (JUHHCZiiH n'esta terra,

se lhes salisl'ez sem inconvenien-

te sensível. so lhes satisfaz ein

met:qu do edificio, no primeiro

andar uniranmnte. como não lhes

pode satist'aler no edificio todo,

suhindo de lú as repartições pu-

blicas“? Pois o publico não repa-

ra, log-:o ;i primeira vista, n'um

argumento que por si proprio se

L'Ollil'ill'iil e se desmente“?

Quo Fique o lyceu no andar su-

perior e só as repartições de t'a-

zenda no andar torreo, propõe o

(Im-raio ri'Auciro. Plantão! Nós não

temos culpa nenhuma dojillustre

direi-tor d'aquelle jornal se ter

(n'illoc-,ado na pessima situação de

dizer uma cousa no conselho es-

colar e outra na imprensa. Saia

d'esse :ampo como possa, mas

. não peça rei'm-'-rirlos, que e peio- a

emenda que o soneto. liomm'ulm,

nunca! E então as repartições pu-

blicas que saiam d'uma vez e

que saiam para sempre, ou, em

ultimo caso, se. querem monstruo-

sidades quo. saia o lyreu. lã' uma

monstruosiilade. ao menos mais

Corajosa e mais limpa.

  

i'losatàmos a dar palmas ao (Jani-

te alguma. ou escolas superiores

ou escolas snoundarias, terminam

antes das quatro horas da tarde,

tem salas sul'ficinuiles e liiastantes

para o exercicio das aulas e os

mais compartimentos que as ne~

cessidades d"nma casa d'instru-

cçào possam exigir. Salvo se os

srs. professores queriam sala de

fumo, sala de visitas, sala de hai-

le e bomloir! Então con: certeza-

que não chegam l

Esta e que e a verdade. E por

ser a verdade, e por as auctnri-u

dados se terem mostrado amei-'-

liai'liira." no :issnn'ipim e por 0.

sr. liairlnisa do Magalhaes ser um*

homem intelligunte c um homem

novo quo não deve querer o seu

nome compro¡nettido n'um dis-

pnrate que cousa alguma justifi-

ui. é que nós finalmente es¡:›erâ-

mos que a questao tora a solu-

Çiio satisfactoria que digna e hon-

rosamente esta pedimio.

Seguem o lnnuii'osto da acade-

mia. a representar-,ão publica e a

representação (ln colnmiss'ão José

Estevão, docnnmntos importan-

tes e dignos dc se ler.

Aos habitantes da cidade

de Aveiro

Cidadãos:

A classe acariomicn não podia

ficar iniliil'orente a questão que

se debate.

Pretende-se, sob o falso pre-

texto de que a actual não satis-

faz ::is nei-essiilades do ensino,

construir uma casa para exerci-

cio da instrucçào scrondaria ,

ti'ansfm'imlo-sc o Ivcen do magos-

toso edificio em que. hoje se en-

l)ividam os salões, continua o r-erra. Não e este. o maio proprio

college-.l Deus nos accuda. que. do. destruir o motivo ligeiro e fu-

til que so invora para tal ¡lili-?litu-

do. A ii'nprrnsa local se ein'arre-
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'que nunca, a maior circumspe-" Depois, posta de parte essa tentado. que tant= l-1:'ll§o›:% combu~ pelo e pateada ao Correio. Porque

, cçào e m maior zelo. E' possivel', moção, d'estzxmgrnsso nada 5a-
' d esi'lui'e: er esse ponto c

tido. Ninguem ousou i't'SleiliHl'- l o Cannimov sp, ye., a “msm” “um, ;um

nos,porqueavental::r~ trwlanos- campo errado, ao menos vc. a vos ¡n'oprins o poderias :u'aliai

i'e muitissimo provavel que não' hiu que tenh :.uíiplicaçao e utili-
à _ _ _

que as salasdolvccu questao seriamente. Como disse pelo conhecimento exacto que

f tenhamos necessidade por ,ein- dade pratica. ,aorganisação dolsa. Dizer-se

.
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tendes das condiçois amplissí-

mas, esploudiilas 'e liellas do odi-

íicio em qui-star).

O nosso lim por qullaiiti) o

incitar-vos á resistencia pl'l'lllll.i.l- '

da pelas leis do paiz contra essa

resolução inesperada dos [indianas

publicos. oi'gunr hein alto um

protesto Solenme Contra o que

reputamos um erro de consequen-

cias inevitaveis. E' varrer a al'-

fronta que se quer Hl'l'Ujlll' a mo'-

moria sagrada do José Estarão.

E' tentar impedir que se comple-

te a deshon 'a da terra, _'que der-

rotou junto da urna o maior ora-

dor cl'este seculo. E' por um ter-

mo na série de ingratidões que

se desencadearam ahi contra o

mais famoso pala lino das roga-

lias populares, contra o heroíco

soldado do batalhão aoadmnieo.

contra o donodado trihuno

(Charles et George». das irmãs da

caridade, da liberdade d'eusino.

 

i'epartiçõrs puldicasai'esto dis-

Ll'lt'lil.

(l :aiiillrio ilo nosso lymn "p-

pl'vsi'nlu uu¡ mmol“ loga lo_ qq..

ni'isqui re'. iamos (1(¡ll_'-'_"['\'i|l' e gozam».

dm- roiuo pl'ut'it d'ainor e :Signal

de resp-ato.

(l «alilii-io da nosm lyr-.nu é o

rlocuun-nto mais lwllo da amísa-

de, que o maior trihnno do .Scull-

lo tem :i sua tra-ra natal e nos

não quororiamos acarretar na his-

toria com II]:¡i0|':'S responsabili-

dadns i'l'ingzratiilao e olviflo.

O edificio do nosso lyceu o

herança do grande orador da li-

berdade, quo o advogou, instituiu

e creou para ensino das_jltêl'ilçõils

que viessem. e nos pndnnns que

soja respeitado o intuito do sua

fundador e mantida a herança

com todas as il'lillli'çõt's do gloria

nome. i _

() edificio do nosso lyceu tou?

o Povo nn iu'an

Estr-:vão por aquolle edifirio e por

:aqnnlla inatilinrào o o amor quo

;toxla :i \'iil l lim votou_ Ii--si- dos-

.viar li-.rju. alo :ru [d'ílllliii'ii :lia-;ti-

Ino_ r: ;mt-xi' :i9 twin-ços ;glorio-

.caa que lim andam ligadas, é re-

“.-gzgr o legado :lo mais; puro e

al'wm_;ori-,lo eapirito que surgiu

n'r-sta terra', i". rlusrv-qiúitar uma

(rasa que ja é uni monumento e

pralirar por honor.. ¡unn'ia um van-

dalismo o uma prol'anacao quo ao

espirito illimtrailo o patriotii'o de

v. ex.“ lia-ln rc-ipngnar primeiro do

uno a nenhum outro.

l Su osabaixoassignados, como

't'lllílllãtls e hahitantvs d'esta tor-

ra, vias-iam na resolução a que se

romn rvl'nriniio um motivo de ne-

lt'essidade snpruma ou do conve-

¡nienria oxtraordmaria. seriam os

'[Jl'tH'tHÍl'tlS a ralar o sonlimnuto

 

(lu que se ligam fullwlle til'ílll'lÍ-“SSÍNÚ que dictou estas linhas. em face

do:: intorossrs maiores da ..colle-

rtírizlailc. Mas ainda se não cou-

do Porto Pirou, e de tantas peças salas sohorhas para todos: nani-:tos , _Brum d., hmm“, @um que

_d oratoria brilhanto que licaram acailmniuos. sririitllit'üs,_ “livra-l l. 4., iml'a retirar o lyct-u do edi-

lmmorrodmn'as na historia da t:i-' nos_ ¡-.l:.-'::a.< «li- lr-r.. ¡rm-ias d ar. no“ nohrr- om (inn tem tum-.cio-

V“lh'llçíti) |'›o:'ttt_;:n*;cz, (quim,- il'izu¡wonnnuur l'LilHU que ._¡

(lida lana“: ¡mi-¡.rd «rt-ui :i f.:¡':'.lli'.:'2'.êt do .espin-

lloure tempo em que. a.: rin- to in'ilhnnto que o !lítftúlh Tem

7433 ('13 JUÕ” (l'Ai'ciro. o :grand-I. pi- ¡ig-iipoi'çoná vax'tarz para as noin-

10l0 *105 ¡'I'H'I'Hs pari-..nina da :a~ sãiimluzs :lí-namo o arrommoda-

Vegllçào llül'tnguoza, ahamlonaelaq (-0.15 ¡iai'n todos as aulas.

a um ("mw "l“ “Shui“ 'lu 7" “ia, A Purina-Ioili'rztanrlmnontao con-Il:

foram brinquedo de rapazes re. jo- dornnaz'? [luiza-lho um gymnasm?

gueto do brutos. lloure temia) Pois das contrihniçiBs-s. qua tan-

em sitio as juntas de parta-.lua to nos sohrcr:u'rr:4¡il11, (“SLI'HHÍ

vendiam por seis Vintém os qua- uma parti-r para um grainamo par-

dros do mestres. lã' preciso :no.s- l'eito_ em CtlnlllÇÕVS rigor-orais da

aral- aoypaiz quo case tampo pas- YMa -modpi-na, o quo. sim-;l não só

5011._ E pl'ocrso qur. a aid-ado Lie. paraosalnmnosdasosrolas (l'ins-

Aveiro, patria do tantos talentos, tracção sei-.unilaria. mais Pi““ü t“-

honro o seu nome houraudo as dos os filhos do pm'o a que a l'or-

suas glorias, quer ter iliroito ça o sanidade do rorpo s«;-rvirá do

ao ¡jirogrosso moderno. li é lion- base a l'oroa o snnirla-.le'iie mpi-i

rar-so. o !irmar os sans creditos, rito. 1-'alia-llnaum horto hotanirtr?

não comentario que so luqiw m¡ ,]¡¡¡¡L;¡u-ll¡'i›, qui» battles rurursos,

Obra voncranda da José Estevão. nos rim-.sos impostos o muito; am.

U (ll-16 Sd illlPízü. o que se pm- ¡'(Issill'illS para isso. o nao news-l

tende? E' impononlo de mais pa- sitarwis da'. o szwriíirar. l

ra instrucção public“ o «aliado smipnnilo tina pri-,nim da rar-l

do cheu actual“? Só esse arizn- ms mol?nli'ill'nuntos o rrl'ormas

mentoconstitue a nossa rei-Qo- quo e-Xiinm uma veria ll:”.<|n”7.il.

“hill E, ¡USUÍHUÍI-“ril0? Quem on- ¡quunifunnsz l-l não sera iu'eitism

sara m”:i'eilitnl-o o. suppm- Liu“) in- :lr/,Jr ¡n-nhuma dospwza para o

genUidéule inl'anlíl que a Jiiiitziia«'lapl.ai' a r !praticam ¡mhlinasi'

Geral possa construir um L'lllli- Como :wi-;i prvi-,iso alii-Z'n-lu coni-

CÍO melhor, quando uma das ra~ 1'¡t'"iLl-i:li"i':533 para o apropriar a ly l

zões mais poilcrosas que “Nom um. se [um lyi-eu foi ¡lwslinwlo

para a sua iujustissinn resolução e feito, o_ nao sera preciso ahora¡

é @Xülflmm'lllfà a (limpeza maior i lo do baixo a rima para rrpsirli-i

que produziria o oonstrucção de ções pnhlirris se namora“ ll““m'll

uma rasa para ropariiçõea puhli- ll'ütililh' an «Mion-lo"? :5:3 as oxi~

cas? (Zumo t? Qui' quantia não 5.3.- . gl'lllílftrã l)ill'<ii'¡':'.lii'íl.~'. :são tama-

ria precisa para um lyi'en om con- ' nhas, quo nao ¡hillle ill“l'lllil-“ill'

(lições rigorosas do satisfazer as um ealilirio do. rally-;uniu supr-

exigencias inzuliareis dos progres- rior. como o inaluiu ilizspunsar as

sos da instrucçào publica? oxigr-ncia:: urusueiites da instru-

Cirladãos : cçào publica E?

_ Não acreditois essas razões Embora sn i-coslruiase um

subtis. A casa do largo muniri- edificio em (,'UiigllÇÕt's noowssa-

pal provê as neuessidades do en- rias para lycou, entondom os atzui-

sino. E' um monumento. um 'xo assignerlos qnt' sendo o actual

santo logado ri'um patriotaoximio. hom. como é, para o lim que se

E' he'rmça sam'ada de Jose liste- destina, o não havendo razão su-

vão o isto diz tudo. promo para o (fi›llili'llil'liil', nada

Assignae a representação que justilica o projecto que sc tem

se encontra hoje em toda a cida- 'em vista.

de. (lll'erocei a resistencia que, Polo que, mais. ¡utoressados

     

nado até; ao in'osmite.

(Ioin o Sou aspecto grandioso,

rom as suas condição:: imponen-

tes, nonhum outro nwluor para

tomplo da srionria e tabornarulo

das luttras. Com as suas dim-3n-

sõps a a in pli tudo IH'HSlit-Sñ Íll('.nll-,

testavelmrnte ás iii-›i-assiil.-ules e

oxigmwias do nnsino moderno.

l'olo lado da situaçao e polo_ lado

da emvnoiuia, nào se nos al“ligura

que fosso razao attunrlirel, por

um sl'gundo swqunr, profauar um

monumrnlo porque. não houves-

se loral mais adequado a séileilns

l'Pllnt'lÍÇ-ÕHS publicas, nem quo a

rircnmstanria do novo edificio

lairorratilto custar mais dois ou

tre:: contos d 5 rifeis que um outro

i-ilil'irio para lycra fosse motivo

jostilin'aiiro o serio do uma _po-

pulaçao l'aliar 'Ji propria dignida-

ill?“ e ao (lia-,oro qua sw devo «lr»

rusiwiàanrlo a iiiriilui'ia (lu Jin-lx"

!«;<.›«=~i-5m. isto na liypolln-:SH da

economia E). da situaçao licarz'in

pr jinlioadaS, o que na.) aritredi-

lânios do inanvira nenhuma, por-

iiuo nom um novo lymu deixaria

iii. rnstar imn'wnm dinheiro para

satisl'aznr ao progrwssii, a Civilisa-

çao o :i ri'u'rnnte da montr-ilialailo

nacional, nen'. Sl'l'lll plana-no o

ilÍsz-lrliu vzu apropiiar.) existen-

te, a I°:›i.:ii':n_-.='n!.~; [minhas, non)

deixa de haver loi'al i_:i.›iiven¡a^ntr

para a ("rnislriii'çai› il'um eilil'ii'io

poliriam-a.lininistratiro no centro

(la cidade.

Lx.“ .~;r.! Van-so pagar d'aqui

a (luis Iiiílr') uma divida sagrada á

n'iuzxniri_ do famoso paladino das

l'r.:iriuin:~; populares, ao lioroiro

liliio 'l'Aiuhin ao grand» riilazlfio

portuggnvr..

tua do .luso !Latex-;1o sn ergl dr-

l'runti* do nosso lyrvu. Dt'lXilP-nlls

quo o bronze o a pudra atingir-.m

o patriotismo do morto e 0.11:¡-

trintismo dos vivos. Dvixae-nos

que os. rloin n'1(›nmnonto.~:, o an'ior

d'un¡ homum o a gratidão d'um

vos impõe a vossa dignidade, o

vosso driver e a vossa gl'ülll'lãü.:

Ajudae-nos no nosso protesto e'

teuenios vencido.

Pela academia,

Joaquim Fontes Pereira de Mello

Augusto Ant/mio dos Reis

Albano da Fig/1481379111) e Castro

Brardo Simões de Carvalho

Joaquim Simoes Peixinho

Jacto Simões Porteira Xavier da

Cunha

Agostinho Fontrs Pereira da Mello

Antonio Josií l'az

Thomaz Pereira Affonso e Cunha

Antonio 'I'ararcs Aybriso e (Jun/2.a,

Antonio d'Oliveira Abrantes.

 

111.““ e ou“" sr. presidente da! Jim-

ta Geral do district/J d'Auciro:

Os abaixo assignados. Cidadãos l

no uso plano das regalias e ;za-i

rantias que a lei lhes cont-ara_-

Veem perante v. ex!, para que v. |

ex.l se digno transmitti-lo á cor-

oração d'origem popular a qqu

ionradamente preside. represen-

tar contra a resolução, que so

diz tomada pela vossa commis-

s_ao_ executiva, de destinar o edi-

11010 actual do lyceu a séde das

e attenrlirois; que ninguem no as- ¡.om, sujnm a nossa gloria com-

“1mm”Vi“”WWW““(“Vl-"H“305- inum nos dias ilr, festa que se

te momento a gsnuina vontade arisinliam ahi. Daiane-nos sem

do povo_ \'eom. perante v. ea.“ e uma maeula, sem uma sombra,

adigna corporação aqui“. prosnie, ;sem um rotrahimento quaseyl,

@Xl-“055W“ S“a* &Mill-'142583 '3 d“n ronlentvs do nosso trabalho e or-

sojos no objecto tratado. cri'le ;lellllÍlrãOH do nosso dever, rurtebcr

do que serão ouvidos com a at- os estranhos que nos vierem vi-

tençào que umrwcm. silui'_

.Aveiro, '18' de (1629-me0 de A ros, orador, jornalista, pu-

1887. bliitista, a vós quo, ainda n'onlro

(Seguem grande numero de dia, ilul'vndcste o molhorannmto

assiguaturas.) para esta turra d'um erliñrio (les-

iinado as rupartiçõus do Estado,

;l ramos este appêllo patriotii-o.

Him» c @mma sr_ presidente da ,2- l', estamos eertoa do que seremos

missão executivo da. Juni-u :àe- íitlelll'llillhi.

ral: _W.›\reiro, 18 de_ dezembro de

Os abaixo assignados, mem- 1557' J ' .1 1

bros da conimissào que promove _(_ DNS“ fm““

ns n'jr'ÍOS dliIoVar n'osta cidade :70560 dd Mam “07'1th-

uma ostatuaom memoria do gran- O thosoureiro,

de orador portiiguozlosé lists-,vão pedro Anmnm Marqws'

(Joelho do Magalhacs, voam pe- O sem,t_ml_¡0'

rante v. ex.“ ¡cpm-sentar cOntra a . , à , _ .

msnmçàü de se um“. O mm¡ do Domingos Jos:: do» Santos Leite.

magestoso mlíliuio em que esta OS *0999,

fuuccionando. ' hídnzuzl da Rocha,

Como v. ex.“ sabe tão bem co- ¡tmnlrno Fri'reira

Ino no.5, o lyuou actual é um ti- JosiJoaqua'm Gonçalves da Caetana

tulo do gratidão que possue a ci- I'll-ancioso Rodrigues da Graça

dade d'Aveiro para com o seu F1- Manuel II. de Carvalho Chi-isto

lho dilecto e quorido. Ninguom Antonio de Souza.

ignora a dedicação que teve José W...

I Torminou hoje.. as seis horas

Ainda hoje a iirganria das

(inato-.4. loi'zios nos' l'az retirar

nos desculpem os interessados.

_-_-°-_--

Citi“ BE LiSllãll

' 23 de Dezembro.

da manha. o congresso extraor-

ilinario do partido republicano.

Correu tumultuosissimo e por Vl:-

› zos os dois partidos, em que já

i hoje está dividida a damocrzu-ia

portunga, estiveram unas¡ a re-

correr a meios violentos. E' a pri-

mi-ira vez que ot'lii_-ialmp.nte so

levanta uma imposição vivissima

contra os chutes do partido e

n'isso Esta a notabilidailo d'estu

congresso. lira de 50 o niunrro

dos ileluuarios :ali-'arsarios do di-

rectorio, i'onstituirnlo u PHtllllH'lllt

do partido. nua. t'll'l (iirllflll'SUS

Quasi tao violentos (torno os arti-

gos d'rsse jornal, osfarramaruin a

tunira dos n-lwfos. Tanto o sr. .la-

rintho Nunes. (como o sr. Theo- .

philo, como o sr. Pwlroso, como Í

o sr. Elias Gai-oia foi-:nn alvo de

ataques ouergiros o roprtidos por

 

ltro dia eram os .seus mais i-nar-

ll !xau-nos que a i-sla- (lUS. l“l'hIQHLN-

parto dos congressistas.

(l coirrrwsso não Votou ainda

a constituiria) tir' que tanto (arie- ,

reinos, nom realisou nenhum ou- í

tro tral'ml-'io il'utiliilznle pratica o l

iiorQsaidadte imi'nediata. porque a '

esqnurziziantonileu que não ora

L'lir-gaila ainda a oiii-.asian do rom-

per delinitivamrnto rom os llt'll- :

sos. Apesarrl'i.~stai'rnos ñrmemen-

to eom'mxcirlijis do quo esse acto

de ronciliaçào nao as. nenhum

resultado l'avorzivol, porque no

partido i'eijmliliirano nao lia radi-

rars o opporlunislas mas rnpn-

blli'dil'ni o iiii'niz-irvliíi'ns, nan o ro-

¡IPTÊI'HHSâ eu] al'›.~2i.lutn . Dnsde

uno., |lhlllfll'l'Hlt'lJz-E ou nzlo monar-

i5lii«_~ns, russos homens :ea :li'l\ll=*:'-

tam com o nutno do rrpnhlii-a-

I nos, é Dl'l-“l'lSO arrani-ur-ltn-s a

mascara com seguranw o. corn

firmeza para tlesillusao completa

do.: ingnnuos que. os possam se_

guir i: (-.zsclareuimrmlo inteiro ;lo

l lltli'tlll'tll. As-:im (room Hr; t'l'.l(::›::ll-

'Ia que' tanto :liiiI'Fll'ítl'l o lili"?-

i-torion'ost”cimgírussiwiniia¡i'ou-

giros i'll-il'misviros, assim il'aqui a

poum os ultimos que. lho. restam,

que sào repulilirs'inos. lho, volta-

rào as costas aluciliiiiiinunt“. Por

esse lado nao é !na a transigdn-

 

deu prm'as u esquurila.

Mas ninguem Comil“ na boa fé

Ninguem aervdi-

tn n'a sua rehabilitaçao. Ninguzmi

t'rria nas suas lioas intruções.

Suria um nrro, que os sou::- adver-

sarios toi-iam do pagar muito

eruvlmentn. porque. náo tarda qui:

novas (tampa-,ñas os lorem :i rn-

pturadellnitiva,ruptura tanto mais

sympathioa aliaz quanto maior

l'oi a sua cordma n'cste instante.

lato não são palavras d'um pus-

simista. Silo ¡íialarras do quam

conhece melhor do que ninguem

os. para inl't-lieiila-.lo do todos,

chefes do partido republicano

portuguez.

De resto, muitas circumstan-

citações. Assim, o sl'. Manuel de

Arriaga aprosantou umapnoção

para que o partido, livro do. todoo

os ari-orlos e ligações monarrhi-

ras. proceda _se a sua mini-:tina-

caio e orgaiiisaçño lelinitiva. Uma

moção ultima-iate syinpathiira e

prol'undamante i'lmnocrata. como

se vê. Pois não houve (rica quo

o directorio não oiii;'›i'i:'g;i.~;so para

que essa moçào não fosse discu-

tida nem votada,

ria se não 'fora a attitude cirurgi-

ca da' esquerda ln'ilhantemcnla

capitaneaxla pelo sr. Manuel de

Arriaga, saindo-o ainda assim apo-

~. . . _ _l I

nas por o Votos do maioria. (Àld . _ .

isnzziantns das lOt'fllll'lild( ›- , Ipolo haver sinroridade da parto

 

varios artigos importanlrls. Quo -

»autoria-ã para

ll ill

i

cia e espirito einn'ilialor de quo Í

l

Í

cias ronlirmam estas ni :ssa-5 aprri-

como não se- aprosantados

_M

puhlicmios o em ferir de morte

os lmrjouarmas, não ol*›.~.t:¡nte US

sophisnnis que já viniiregaram

para espesinhar a ¡uni-;io do sr.

Arriaga. 'Nao importa; quai

mais sophismarem e espesin

rom mais irritam a esquerda. i.

então." . . ça i 'a l

_A camara dos pares, con

tuida em tribunal, absolvou i

semana o deputado Castello .Bi ~

I ro, cirurgião-mor do exercito,

ousado de tor osboteteado o .

nento coronel de caVallaria ll .i

de Souza. Essa absolvição, qi

uma pouca vergonhasem no

irritou o e>pirito publico.

-FUÍ ¡idiliniln U julgam¡

do Marinho da Cruz, anouno i

para quarta-feira.

U escandalo continua.

-lliz o Diario de fx'otícias ¡,5» ~

foi clecrotzido que, a contar

do janairo proximo futuro, o i .r

ro do Portugal se ruja provis

monta pelos seus aetnaos os

to< apenas con as modifica

iiialiL-;iwn'iszu'ris para os harr

sar com a lui que rrunu o by

eniissnr, cujos estatuto.; ;.

nao poderam¡ .ser :moro-ratio: _ z

\'9Htitlàl. direrçào forrnulare

anular «im-de. ja a lista trip' * a

([iiu se refere a dita lei para. ' ,-

rolha do \'iee-"ovcrmidor ¡- ›

sora).

-Parcce que foi lionta

signazio o doi-reto informar .› a:

junta do ci'calito pablico, qu :v

sur-í a ter o caracter de ;mw

Consultivo. , .

-U sr. Carrilho Videiiu ',

xou anâwhontmn, na rua À

l'h'rlro V, as orelhas ao sr.|

lio Ilê? ::Miriam director da_ 1 'w -'

do !'ouo. cuspinnlo-llie na C r i

sr. (Ii-uilio do Souza não c.

do calumniar o sr. Carril

dwira. quo lhe enviou o verá - ;'~

sazlo !luas testemunhas a ç um

Sl'. Con-Elio ilr-'yuruilieriçõos -

" 'aaanlosdo s . :-

rilho. 1)'5) ›i›;.Vuiiml o sr. 5 i

a implicar com aquelle ca' í-

ro por Varias vozns. Ante~b ~

enviou-lhe o sr. Carrilho z

monte as suas testemun *x

quem o Fil'. (lrc-ilio se nego 'l

rui'iaraçõos e satisfacções. f'

rlypois o sr. Carrilho agarv

com valor as orollias do (l

:da l'ofha do Povo_ quo pr

manto_ aigwi'u, nao torna a

car rom ella.

Foz muito bom. E qi

conselho“? Esniague a cal

dos seus raluuuiiw ' -

Vora que ninguem mais i , .w

a oalnnmiar E' ramrdio s : .r e.

-Sahiu anta-homem i' ' ^.

devendo entrar hoje» in i,

esquadra inglvza do mn - › ';

do vira-almirante sir ”W. ' '

e Composta da sete'. :av e

mora-s” aqui até depois r ' = r

liom. llontem fundeuu e a

caes. '

_lu-_V

lis .tiranos do

amu-rmv- ..rm

ilãiilããiâããâ

o «Povo de Art-!rc

alle-se em Malhoa, na .=

.An-sena!, n.° ms.

t

EXPEDIEZN ' A _

Esta somana 'enriamo - * w

para as seguintes loc'alid-

Povoa do Lanhoso,

Portimão e Porto. .

¡'Íanrainos qu 3 os ca' _w

a quam alles «lr/.tan r -::. '

satisfaçam, logo que lln . a i

pelos re ,' w?

empregados do correio.

3

Por não nos ser poss x -' z',

'toda a cobrança de ass i _ a.

polo rorreio_ rogamos a(

   

de quem assim prol-ndo? E como, l mencionadas o ohsoqu

esta muitos outros factos quo os- Vorom ou seus rlnhitos á i i

sc jornal sem duvida nào deixa- :tracao d :azia Jornal po: A .,

ra d'ain'eeiar. iquo lhps Coura-nha mol i

Portanto, a unica vantagem =\nez:i tino Psporarnos do l

dÍeste COugrosso consist'n em af-

firmaralorç dos

á, Aos ravalhriros que

fadado os re- ta. pontualidade têem ' -

1



l

i

i

Ír

   

   

j'. supre, que vão recebendo a bo-

 

. 1 .

oa_ 1. roubos, o nosso raconhe

z" ll 9'.

_~: localidades a que acima

uo- u-.i'erimos são:

 

i' . Aierubim, Ara-'1a, Arruda

da:: nhns, Costa de Vallade,

'iii' 'Esgueira e Silveira.

W

( I n'. Duarte. thrreiru Pinto

Basto, ;repente da importante tn-

hruu, da \'ist'Aicgro. casou ha

il'us ra Porto com uma sobrinha

(it. ;nn dr. Ayres de Gouveia.

“Ati.fahçus.

__.-_-
~_

::tnstar que viie ser augmenta-

do . :m mais 10 guardas o corpo

d; policia civil de Aveiro.

W_

f'Íznse- ,que já chegou_ uma

3:.; 'gone o sr. Elias Pereira,

:put-do' vice-presidente da cama-

ra_ inaudára fazer para ser col~

int-via n'umn casa da rua dos

Edu¡- odores, onde met-.era o ins-

rrmdo tribuna Jose Este 'àop

an-----_-'.---____.._.

.oi ha dias accoi etlido de

um novo ataque de pnrnlysiavo

s:: lr. Jose Pereira de Carvalho,

o ip.: sentimos.

l'izemos votos pelas melhoras

' d: ignorando enfermo.

W.

¡910 ministerio da guerra hai-

.'ü' ordem para a obra do quar-

tu“ Le Sá passar a ser feita por

do governo e administrada

_ i-vel.isivalnente pelo conselho ad-

Tli Stratiro do regimento de oa-

“.wl' (ria 10, sendo encarregados

si roceder ao exame e recepção

3:.. .uartel, no estado em que se

'rt intra, os srs. capitães Sar-

ir -wto e Ribeiro, d'aquelle corpo.

pi; 'amente com o sr. engenheiro-

iurnector da divisão. .

ltra até. que emñm se acabou

nu: aquella verdadeira mina, que

:i 'z ahi estava sendo esoandalo-

..atente explorada, para descre-

ve .l. da cidade. Ha mais tempo

j. quase deveria ter feito o que

'vw \'l
¡.ci.

1

il

!à

q

os grandes esbanjamentos que

i sta ter havido nn oonstrucção

i [nella obra, devido ao pouco

nenhum esui'upulo “de“ quem

i: um administrado.

Bem andou, pois, o sr. minis-

l! da guerra. Parece-nos que se

. i fosso esta sua resolução, o

iptntel tarde ou nunca se con-

cluiria. Agora é necessario que

SL' apura toda a verdade com res-

orto_ ao que se tem gasto na

oli'a, porque o publico deseja e

- :vein direito a saber tudo isso por

u nítido. Se houver, como se sup-

p¡ 3,, irregularidades, a responsa-

ntdade quo vá a quem tocnr.

E entretanto os que por ahi

unpavam de anotoridaide balota,

. ji 'gundo que a cevadeiro durarin

ou

tríade do ministro. Item feito.

E de ficar Com a cara á ban-

ou, la isso él

w_-

Anda a proceder-se a alguns

reparos no pavimento do atrio do

iyiieu. Pi'irece que tambem voe

sor -concortado o teih'ado do edi-

fudo, que se acha em man estado.

*M

_ Tentou por termo á existen-

m, no dormnçzo de munhà, com

u nitro de espingarda. o impedi-

mteria '16. que se 'lt'ilíl em Avei-

'< no serviço dnsw'oservns. '

U suicida passara a noute de

::bbndo para domingo t'óra de

'$331 indo, segundo consta, até

i 'n'demilho, onde hebora de mais
v a companhia d'alguns amigos.

_v.iacolheu a. caso já de manhã, a

4x

i s. O seu estudo, porém, 'era

que entenderam

v: _andam descançar. .

0 infeliz dirigiu-se então a
.um saiu. fechou a porta sobre

n e tratou de preparar a :ii-rua.

Pouco depois ou viu-se uma deto-

nação e seguidamente mais qua-

1r0._Ao ultimo tiro o desgraçado

mhlu no chão com o queixo in-

' .'-nor esmigalhado por uma ha-

. ¡4.A carga dos outros tiros ha-

_ ' de fazer as respectivas com-

l'. conveniente

Ã _vii-lhe tocado apenas ao de leve):

:i
n I'

l >
1 ".

ira se fez, evitando-se assim.

Ii.: do sr. major (t-nlhnrdo, de in-

 

indo' cruvnr-se no tecto; porque gurnes da colonii l'iespunhola em i

0 estado de. it“lií'illilçñl.) em que

elle se achava fazia-the variar n

pontaria. '

Não foi possivel sor'correl-o a

, tempo do evitar a desgrruyi. por-

rum aiiimujam com a mori-:a quem

tentasse nntrnr nu .sala. Só du-

pois do quinto tiro. que o pros.-

trou errnnimo. foi orromhnda o

porta, onrontrando-se o infeliz

estendido n'um lago do sangue,

mas ainda com vida.

Pouco depois era conduzido

u'uma maca no hospital da Mis-;o-

ricordia, onde recebeu os primo¡-

ros curativos o tirou em trata-

mento. Apesar dos ferimentos se-

rem de muita gravidade.. parece

que hn esperanças de o salvar..

. O suicida chama-se Antonio

Vicente Pereira,'conta 2'9 annos

de idade e é natural de Lítifl'ñ.

Era um rapaz valente e corajoso;

entregava-se, porém, á embria-

guez, chegando a praticar rlesuti-

nos, pelo quo já hnvia .sido retire'-

thilídn por iii'xui'sus VOZES P. til“,

nnwnçado'rom um severo castigo

so .se não emendusse. SUPIJÕG-HG

que, rm-einndo ser :Igora castiga-

er e devido ao estado de em-

briaguez em que se achava. re-.

soh-'era pi'niicar aquetlc acto de

aliucinmfão.

__--I.--_-

A camara municipal delIlhavo

cedeu ao governo alguns

areiaes da Gott-;nha para semen~

tetra de penisro.

_M

Na terça~feira no moio dia hou-

ve principio de. incendio n'um

 

Serum pouco depois extinoto pela

visinlumçu e outras possoas que

appzu'eceram no local.

_ A proposito lembrnremos mais

uma Vez a couvenieuoia de se cs-

tabeleCer um numero certo de

dade, a lim de indir-.ar o local

onde se manifesta o sinistro, aca-

bando-.se d'uma vez com o pesei--

mo :systema que se tem usado e

que ainda na terça-feira nlvoro-

con toda a população da ciiíizide.

Isto é uma cousa facil e do grun-

certo desconhece.

..______-›.._.___.-

Na administração do concelho

da Figueira da i'oz casaram-se-

civilmente Domingos, Martins Soa-

res e Libunia da Conceicao.

E' o terreiro (ZHHi'tlllr'tttn rivil

_-_-o---m._._.

Acaba de ser nomeada uma

con'unissâo, com sede no Porto,

a fim de estudar a industria du

norte da Figueira da Foz e de-

clarar ao guri-mo, ' dt'pois de ouvir

as coi'pornções inter-resszzdas ii'osta

.industria, se julga vantajosa a

ti'aust'orinnoào do actual imposto

do peer-.ado n'uma .t':untribuu_:ào

industrial directa cobrada por

meio de .licenças.

Wu-

Na importante costa do 'Fu-

radouro vne ser orenda uma os-

tação telegraphica.

^ W_

Uma Senhora que anru'npanhn-

da de

dos ultimos dias de manhã as

portas da Pirlnilu, em Lisbon, tor-

nou7Se suspeita a um guardo da

policia nduaneirn oocultu, quo

requisitou nc' posto, proa que

fosse a dita senhora á npalpzurtei-

re. Assim se fez, e com pasmo

de todos a apalpadrirn GllCtnlll'tll¡

na tournu-rc um molho de ohou-

riços e um queijo! Í

Como vinham ahni'r-:dos em

bom sitio, é de suppór qm~_chei-

rassem a.. . rosas, já se vé.'

-+.

Com o titulo La Union Esm-

ñol¡ recebemos- o numero-pin-

gramma de um semanario ou»

principiou a publicar-se em L1»-

boa. E' redigido em hespanliol

!polos srs. E. IL Porcéi e José

Maria Perez, collaborando em

ortu ue_z o sr. Carrilho Videira.

..v4 .J'I _1._ É... l l A .

_d .'. 7 'I _o

l

"WAP.
kh; ' I

o i,

_u-

dos¡

predio situado na praça do [teima, A

badaladas para cada ponto da (ti-l

de vnntngem..como ninguem de!

(pie se realisa n'uquelle couoe-i

tio.

. . . l

pesca nos d isti'ictos do remo ao ¡

sou marido entrava n'um r

o 'povo mz .emma

 

Portugal.

Desiwjumos-llie uma longa exte-

tencia.

__._.*-_.__.

Voe firmar-se uma rompanhin

de bombeiros votimturios em Ai'-

ruda.. lis [)¡“it:("Í;iz:ir-=S proprietarios

d'alli abriram entre si umn subs-

t'l'il'içào porn Compro (io respeuti-

V0 matei-nl ne uma runtipnnhin de

seguros oiiinvcmhllies auxílio.

_W

O illustrado publii'ista. o sr.

Rodrigues do Freitas_ escreve o

.seguinte :'L-eri'u ;to odínso rogu-

lninento do 8 de Setembro, que

estabelece licenças para traba-

lhar:

«O artigo '16.o do dar-reto de

8 do setem bro não só destoa «Tes-

los 'priru-ipios, mas tambem or-

dena uma crueldade verdadeira-

monte inutil, altamente impro-

prin da missão do estado; segun-

tlo esse artigo, 0 contribuinte não

soii'rerzi n pena de prisão por ter

commnttido um crime; irá sim

para a Cirlvin, por não possuir

:sequer o sul'liizivnte rom que. pu-

gar uma muito; arilerum-lho os

bens uuweis. unicos que ¡itHSttin?

iiispentimt tudo u'u'ma doença

_nào iit'hd traballio, e dispeznieu

*os tanueu economias due \'lt'ttln-

saxofone juntára? Pouco importa

lido à cegueira. ou à [una do ai'-

longu? Desde algum tempo que¡

i'_ Po.“ r v -vv3',.)nr_ ”_i . . . -

“É” 1)' ' “m"“le e“" d* “em" ipa por. m-rasiào do seu Jubileu ENDE-Sis a parte do terreno
rodo homem tudo que houver de

justo. do grande pula dor, ou pe-

¡lo inl'tn'tuui'o, fnlle em nome de

¡casos de força maior: tudo isto

i .será de força mvuor. ou do força

inutin; irá para a (unir-iu. (simula a

I sua prisão a 4.5000 réis. p ,r dia;

l em voz de investigar a origem da

i sua ponuria, a lei terá o diabolico

prazer de o enviar ao oaroereiro

para o coxiservur sob sua guarda

até que a mais severa arithmetica

acho no producto do numero dos

dias de oarcere por dez tostões

mma quantia @igual à que a mise~

ria dever ao thesonro. U contri-

buinte que não pode pagar por

falta de meios, não obterá. coni-

lniiswraçào no soriwiade; não lhe

!será pormittido ir imme-'lintnmou-

!to pôr iiiligloni'in em ut'lini' posi-

:ção que lho do recursos não só

_mm csi, mas tnmlmn para a til--

W milin e para o estado; SP. ao nie-

§nns w. ¡Juntnmdo pura os SHIS. o

ti-:eo priori¡;ilal-o-hu agora na mi-

serin. tollicndo por algum tempo

o braço que “li'S era nrriu'Io e

i'lnfezn. Estranha ici esta, e tão

estranha, que suppomos que o

í artigo '15.' só por descuido entrou

'no decreto de 8 de setembro.)

Wu...

Diz a Foi/m Constituinte, de

Águeda. que n Culttttl'tt niuninipal

d'aqueile ::ouve-lho não mon, apro-

Xiuuulzuneute hu tres inozns. aos

.pobres professores de instrucção

primaria.

,

l

MW--

Uma priori hidro, de Vilin da

.'_Foiriu time tel'h's para rouhur a

"umas :milheri--s da nto-*sina vilão a

quantia do ipsum réis, a titulo

[de lhes li“:àt'tibl'lr um tlirsouro

musa as mesmos tinham outorrnrlo

ín'inna ¡'›ropricdado que lhes per-

l teni'ui.

lispnlhou sal e vinagre, fozdi-

¡vorer oxl-ririuios, nrul'nnulo as

-o :dialn'odns por perroln--rem que

tinham sido viii-tintas de um ln-

\grtt Quioixai'znii-se ns aurtorida-

'di-s.. que preinjteram a pontoini-

neira.

o_-_----',.------

Notícias do Zaire. dizem que

o novo 'lstnrlo do (longo não pn-

lrece muito sensntzuuwuto dirigi-

do. Os sous novin'nmlores ocru-

palm-se com futilidades, e pore-

t'em apostado:: em auguiontnr 0

\dr-!sgosto que em Varias lomiida-

'dps se nao desvnuece nunca por

ter sido o respectivo territorio

~subtrahido ao «'li'n'niuio p::›i'tiigiiez.

U governo do Estado resolveu

não conceder :is casas estrangei-

ras auctorisação pura terem a

humieirn do seu paiz. senão qurn-

do sohrepujuda pela do Estado

urna; ^ ' '

  
n

tl a ~

”E“: 054. '-2-'r' .›' "152o *'u

esta ineolente exigenría, duelo.-

rando que considerava um ultra-

je noção mrtngmoza esta imm-

7 .signo, e, que. portanto pi'i'Svriu

, ::um :irvornr nas ieittzrias da «Iom-

lpouhia Pi'n'tuguc-mn do Zaire, de

l que é gerente, nenhuma bandeira.

.-_4'__

Foi expressaiurnte prohihido

a todos os empregados telegra-

ípho-postaes fazer-se. substituir

.em qualquer serviço que lhes per-

tenqa por enrola ou pelos deve-

res do son Cargo, som auctorisn-

,ção do_ direi-ção geral.

E'. porém. permittido aos nd-

minisiriulores directores e chefats

de.estações onde haja mais d'un¡

empregado, em casos muito ur-

gentes e exrepuimmes, mirim-â-

sur, sol) sua responsabilidade.

:alguma substituição podido por

' motivo muito justo_ devendo n'es-

te caso participar superiortnente.

_-_________-¡..--________

A Associação dos Bombeiros

1 \"oluntarios do Figueira acaba do

fazer naomi ,no do um nim'. rur-

   

: ro destinado no .serviço de inmu-

l dios, bem Como de uma nova es~

(':lnitl do croçíict, int'r-¡ujão do ins-

   

-
W
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O negociante portuguoz João Fugiu de casa, reto

!Ferreira de.- i'ereu ' respond :,u a . aposentos d uma VtS

criou-se nos

e ahi,

fechando-se n'um quarto, pegou

”ago aos vestilos e mamar. quei-

'nada i

. lira natural do_ Marinha Grau-

de o pertemsia à tim'iiiia Pereirl

Creepo, d'aquella localidade.

--_--&).---

Foiaddicdo. por falta de teste-

munl'ns, o julgamento do alteres

Murinho da tiruz, assassino do

iul'oliz cabo' Pereira.

O aii-.'ogado de defeza do réu

requereu u intip,.irição por depre-

rndn dos. p'iinipaes especialistas

da Euripn sobre umiestias men-

taes. mas foi-EtLe ;ndetl'erido o re-

querimento,

 

Os Amores do Assassino

 

ATTENÇ.ÃO

NTONIO Baptista Lobo capi-

' tão de ravallnria 10.0011] pra-

tirn de ensino nas discipiinus do

urithmoiicn e geometria plana,

propõe-so a ensinar estas mote-

rins Nesta. cidade. Quem priston.

i put-tm' dos in'V-orplinç. di) Porto_ o i der OS seus SCPVÍÇOS, ;Jide diri-

H--ob-_â

Diz o Symlísato:

l «Ff Verdndeiramonte precioso

i o cnlix quo ral-rei oñiireoe ao po¡

 

i

' sucerdotul.

t) trabalho artistico do um i l'totol ('_lysne do Wong

primor sui'prehendim te. imita com

Í tro cnlix que el-rei possw e que

:nuet

l E' de'suoido valor o presente_

lento inquilino do Vaticano.

E trinta gente por ahi a mor-

A estes. desgraçados proleta-

rios, concedem-!lies os grandes a

de dez reis»

.___-____---q§'---_______

cro é o productiíi d'um mirrobio

i nuloso, isto é, d'um microhio que

' ' 8

'PISHHL'HÍ' e tzttjx') noi-po extrema-

monte doce, "tttlciliua a materia

i A ideia é. dium joven medico

de Vienna. f-hm'rmdo Found, que

l que o sangue das pessoas ataca-

das de cancro contem grande

tigHç-;io em investigação chegou o

doutor Found à (lifthZÚhHI'hílrdO

Um logo que se sabe que o

microhio do cancro se alimenta

invon'tnr: sitinI-o pela fome.

isto i':on:~'r›gue-se diuma ma-

muteriu chamada sucarinn que se

extrnho do carrão e que é muito

.sem ter tithquu das outras

(pudidodos ou defeitos d'este.

solve na nona. Aos doentes de

cancro substitue-se com n saca-

tomnm. pois a snoarinn, circula

por todo o systmmn SPITI o dn-

ser Quando seja tomado em do-

ses cxagrneradns. i

antiseptioo tão poderoso como o

amido saliniliro. Assim os micro-

não só n'iorrem_de torne, mas en-

vonenndos por essa especie de

nom a suo'glutoneriu.

-..------IG¡------_-.

iega, suiazii'lou-se uma senhora,

proruraiidu um genero do. morto.,

descrever, e que nos pm'cite que

daria capitulo novo u'umu esta-

A pobre senhora pndecia de

alienação mental, e premauupnva-a

*a maior perfeotihilidnde um ou-

j foi fabricado no tempo de D. Ma-

lque o ::r/t). Luiz envia ao opu-

rer de fome!

generosidade de alguma moeda

Está demonstrado quo o cun-

l so :di-.neutn exr-lu-ziviunente de

imindidu.

= lia cousa de LI'PSHHDUS descobriu

quantidade do assumi'. De inves-

.

mirrobio c dos seus costumes.

de assucai' o rei'nodio era facil de

neira muito sin'iples. Existo uma

uniis doce que o proprio nssucnr

li' um po branco que se dis-

i'inn o assucar dos alimentos que

mnitinar em cousa alguma, a não

A sai-:irma e alem d'isso um

bios rlo cant-ro atacados por ella.

assucar folsiñrado com que enga-

Em Alvorninha. ('o'nta um col:

como nunca tinhznnvs ouvido

tistiou do suicidas.

a mandem¡ queriam mam.

.P

sr. Guilhe. me Gomes Fernandes. 'Hit-se-“Iã 10'303 03 días' das 10

horas do manhã até à í da tarde,

no quartel de cuvailaria.

@E iãniiiiõ'"

expropriznio ooo pertenceu ao

a, na rua da

l Alfandega..

Quem o pretender pode diri-

gir-:se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.
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As. doidas em Parãz. - Da

cmpreza editora Betem C.“ re-

cebemos a cadaruetn nf 6 da

Segunda edição das Doidos em

Paríz, um dos romances mais

notuveis e mais lisongeiramente

apreciados de Xavier de Monte-

pin.

O

A Harun-Recebemos o

t'asnimilo 50 d'este interessante'

romance de Emile Richebourg,

traduzido pelo sr. Julio de Maga-

lhães e editado pela empreza dos

_ Serões Romanticos.

l Assigna-se em Lisboa na rua '

da Cruz de Pau, 26.

t

A !ilustração Portugue-

za. - Rowan-'mos o n." 22 do

'quarto nuno d'i-stn revisto litte-

traria o artistico. que continua a

ter n melhor acceitaçào da parte

do publico.

.designa-se na Travessa da

Queimada, n.° 33, 1.“ andar-Lis-

boa.

C

Historia de Victor Hugo.

-thiu o 33.° t'a-scioulo d'esta

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bustos.

l

0 Mundo Bãâcgantc.-Pu~

blicou-se'o n." 51 d'cste umguiti-

co jornal de modus, elegamria e

bom tom, dedicado ás senhoras

portuguezas o brazileiras.

  

Ni

Venda de casa

MENDE-SE uma nova. alta,

rom quintal o poço, e

construida de podr: que

fm, fronte para a rua da

se e frente para u run da Ca-

doía e tem snhida intra a lua do

ROXU. -

Quem a pretender fulle na

mos-nn rom o dono Francisco

Angus“ Duarte.
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ELA repartição de fazenda do districto de Aveiro se faz sa-

bor que no dia 21 do corrente, na mesma repartição como

delegacia da Caixa Economica Portuguezn, armexn á Caixa

(rel'ítl dos Depositos, se começarão a receber depositos nos

termos seguintes*

 

Artigos das instrucções que devem

ser lidos pelos deposnantos

Artigo 5.0-0 estado assegura contra

todos os casos de força maior ou for-

tuita a restituição dos dopoaitos cm:-

.ctuadoq na caixa economica portugucza

e dos juros respectivos. '

Artigo 6.0-0 minimo do deposito

quo polui .scr acceite nas dolcgações da

caixa economica portnpuczu é dc 100

réis. O maximo de deposito, que pode

ser lançado á conta de cada depositan-

te, Vencendo jurm, em cada anuo eco-

nmnico é de 5002000 réis.

Artigo 7.a - A primeira caderneta

nvcrbada a cada depositante r'- :teste

fornecida gratuitamente, mas todas as

vezes que um individuo tiver já sido

depositante da caixa economica portu-

guoza e requisito o avcrhamento de no-

derá scr uvcrbada mais do ,que uma ca-

darneta.

Artigo Sun-Todas as vozes que um

individuo desejar elt'cctuar um primeiro

deposito na caixa economica portugue-

za, por intermedio d'umn das suas de-

legações, elle e os empregados na de-

legação procederào do seguinte modo:

a) Se o depositante souber eScrever

proencherá com a sua letra os dizeres

do impresao, modelo n.° 3 e os dizeres

impressos na primeira pagina da cader-

neta quo lho será fornecida pelo onipre-

gado da delegação e, se não souber es-

crever, podel-o-hu fazer qualquer em-

pregado da delegação, so abonar a iden-

tidudc do individuo que se propõe o

depositante, declarando no modelo n.n

8 e na caderneta, que assignaa rogo

d'este.

b] So o individuo, que se propõe a

depo invite, nao souber escrever e a

sua identidade não t'ui abouada porquul-

quer empregado da delegação, só pode-

rá dcpo-'itar, quando a sua identidade

for abonada por segunda pes-;oa reco-

nhecida por idonea. por qualquer empre-

gado da respectiva delegação, preen-

chendo-sc então as formalidades pres-

criptas na clau~1ula (a).

c) Em seuuirlao depositante, ou quem

por clio escrever, encherá, na parte que

lho Lllz respeito, or. dizeres da ;gula de

va caderneta pagal-a-ha pelo preço do

100 reis.

§ unico-A nenhum depositante po-

 

oconomica portuguoza tem principal-

mente o lim d'attrahir a pequena eco-

nonda c que, n'este pci-iodo d'onsaio

mui principalmente, e indispcnmvcl

toda a indulçcncia para? com os igno-

rantes dalcgislação que regula o us-

sumpto.

cj Na hypothese do recibo ser assi-

gnado a rngo, quer polo empregado,

quer por um outro abomidor da identi-

dade do reclamante, 0 empregado ru-

bricará por debaixo da assignatura, to-

mando assim a responsabilidade da

identidade do portador da cut'lm'neta.

g) Se o lcvantamento for total, o cin~

pregado da fazenda llcará mu a cader-

neta quo enviará á díreugw da caixa

economica portugueza, para que sejam

liquilndos os juros., se porventura os

houver. para o que pedirá ao reolnman-

te que vá á repartição passados oito

dias.

hj E' de maximo interesse para os

depositantcs não fazerem um levanta-

mento total, pois quo assim evitam o

pagamento' da nova caderneta, se por

ventura quizerem tornar a ser deposi-

tantns da caixa economica portugucza

e as formalidades indispcusavcis ao

averbamento d'uma caderneta, o quo se

renonnncmia u attcnção do¡ emprcga~

do: das delegações da caixa economica

portuzueza, pura que assim o façam

comprchcnrlnr :toi rcclanianlcs.

Artigo 'loka-A !axe de juro abenarla

pela caixa economica portugneza aos

Seus di'DOiltalllUR é do 3,6 por cento ao

anno, liquidado scnlostralmente.

Artigo *lou-Os depositos feitos do

dia ll, até ao dia '10 de cada mov., come-

çam a vencer juro no dia ll; os deposi-

tos feito; do dia ll. até ao dia 20, co-

meçam a vencer juro no dia 21; os dc-

positos feito-*t do dia 2'! até. ao ultimo

dia do nicL, L'UÍIIUÇUHI a vencer juro no

dia 1 do me_ Seguinte.

§ 'Lô-Deixou] de vencer juros, no

dia '1, ns que lorem levantados dc 1 ato

10 do mesmo mez; no dia tl, os que fo-

rum levantados de 12 até 20 do meuno

mc7; no dia 2, os que lorem levantado.;

dc 2'1 ato. o ultimo dia do mez.

Artigo :n.°-A liquidação do juros

tem logar na .saido da caixa economica

entrego, modelo n.° 9, levará essa ;guia portugucza duas vezes por unno, no dia

ao empregado do fazenda que the pura 1 do janeiro e no din l do julho. Fóra

visto .no logar para isso designado no

impresso, indo depois ao tllââOtlt'Cíl'O

pegado r, ou empregado que o represen-

tar, quo, depois de receber a quantia a

depositar, assignará, no logar para isso

designado na guia, o recibo respectivo

à quantia depositada, voltando o depo-

sitante com a guia e a caderneta no em-

pregado do fazenda quo lhe lançará na

cadorn 1:1, na casa corrospmnlcnte, a

quantia já delimitada c a rubricnrá.

Artigo“lLU-O depositante pode, em

qualquer tempo, reclamar o reembolso

total ou parcial do seu credito.

Artigo i4.“-As sommas depositadas

na caixa economica portuguuza são equi-

para-las, para os elfoitos da penhora,

ás pensões a que so rcl'erc o n." 'à do

artigo dia." do codigo do processo ci-

vil.

Artigo 17.0-0 depositante que dese-

jar levantar qualquer quantia, se uou-

her escrever, preenchem os dizeres Llu

recibo. modelo n." ll, designando por

extenso no corpo do recibo, e com a

sua rubrica no talão do ¡noinio recibo.

a) Fe não souber escrever. o cmpre-

gudo lho encher-á o recibo, _declarando

que assigna :i lucro do depoiitante.

b) Em qualquer das hypothoscs o

empregado, quer com_p.n'amlo a assi-

gnntnra l'cita na (wizneiru pagina da ca-

derneta, qucr exigindo ahonadnr, quer

pedindo 0:. CSUlill'CUltllcnlUS que a, ;na

intelligencia !he snugcrir, tem (lc Vul't-

ficar a idoneidade e identidade do rc-

clamanto, tendo sempre em vista o nao

se tornar voxutorio para com os (topo-

sitantes e que a instituição da caixa

l
l

d'csta; epochas só sc liquidam os juros

dos' depositos quo forem levantados na

sua totalidade.

§ 'LM-Para a execução do artigo an-

tecedente o encarregado da delegação

annunciurá no jornal mais tido da locu-

lirladc, que, desde o dia ;o do dezcin-

bro e 25 de junho até no¡ dias 30 dos

mesmos mczes_ receberá do; depositan-

te.: a-i suas respectivas caderneta; piru

as enviar á dirccjxo da caixa ccwmn. -

ca portngueza, com o lim dc lho .àcl'olll

liquidados os juros.

§ “ZN-Na occasião da entrega da cu-

dcrneta o encarregado da detonação

passará um rccilm d'cHa recepção, mo-

delo n.° '14, prol-.iichcndo-s cmn todos

os sons dizeres e ¡usimnuu'lo-o, o que

ficará servindo no depositante de titulo

provisorio do seu credito e uviszirá o

atlepmitznde que poderá ir trocar esse

titulo provisorio pola caderneta, des-

Ile os dias 'll de janeiro o julho em

dcauto.

Artigo *lim-Todo o dcpositantn que

não entregar na delegação rcspectiva a

caderneta para a liquidação de juros

em qualquer dos prasos marcados no

artigo antecedente scr-lhe-t".-: liquida-

dos os juros, unicamente no semestre

seguinte. '

Arturo ~ZCM-Qualquer individuo, de-

po ¡Ítunlc da cuixa cconomica portugue-

za por intermedia de qualquer das suas

delegações, poderá fazer o levantamen-

io parcial ou total do seu credito na

si“de da caixa economica portugueza,

em Lisboa, quando evidenciar a sua

idoneidade o identidade.

Para constar" se passou o presente na repartição de fazenda

do districto de Aveiro, aos '17 de dezembro de '1887.

PELO DIRECTOR DA REPARTIÇÃD

dgomczaz, _

.lost Ferreira Correia de Sonia.
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Vinho Nutritivo

de Corno

Privllcgtado, aucwrlsado

pelo governo, e approvado

pela¡ jaum:: consuitiva de

sarado publica dc i'm-(u-

gnl, e pela lnspectoria Ge-

rnã de llyglenc da corte

do Rio die Janeiro

' o melhor tonicn nutritivo quo se co-

nheco: o muito digestivo, l'oriil'icanto

e rcconstiluintc. Soh usna influencia de-

scnvolvc-sc rapirlan'icnlo n apetite, en-

“queen-.qc o sangue, l'ortulecem-se os

nntSculos. c voltam as forças.

Eniprcp'a-sc com o mais feliz exito

nos Cílülllllinw' ainda os mais deheis,

para combater as tlÍjJIESlÕUS tardias e la-

hnriosas, a (lispcpsia, cardiitlgia, gas-

tro-dyni't. cristi'aluia, anemia ou inacção

do; lll'f;itt)s'. rachitismo_ consumpçào de

Cíll'lllís', :ttl'cccücs escrophulosas. cem ge-

l'ill na convalcw' › 1:th Ill). todas' th' doen-

ça; aonde o pm so levantar as forças.

Toma-Sc tres vezes ao dia, no acto

de cada. comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para. as crcancas ou pessoas mui-

to dchcis, uma colher da: do sopa de

cada ve'l.; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem dc cada Vez.

lida dose, com uuacsqner bolachi-

nhas. t'- um cxct-.tlente ulnnch» para as

pessoas trocas ou convalescenlos; pre-

para o estomago para acceitar bem a

ulin'tcntzicüo do jantar, e couuluido elle,

toma-sc u-.rtlttl porção no Marista, para

l'acililnr completamente a digestão.

Para evitar a ¡.:ontral'acçi10, os envo-

lucro; ilita' garrafas devem conter o re-

traclo do ::ui-,tor e o nome em peque-

ro~'. círculos amaiellos_ marca que está

dnpo ;itadu em conformidade da. lei de 4

deJunho de lSSft.

Acha-sc venda nas principaes phar-

manias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito ;rural na pilar-macia Franco-Fi-

lhos, em liclem.

D -phsito em Aveiro nnph armacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ki-

l›eiro .lunior.

(10m 'a a dchilidade

ARlSllA PEITORAL FERRUGINOSA

DA l'll.-\ft.v\l.\tjl:\ t'ltANUO, unica le-

galmente auctorisfrula e privilegiada. E'

um tonico rcconstituintc e um precioso

clcunento reparador, muito agradavel e

de :':icil d mostar). Aproveita do modo mais

cxtrzun-dinurio nos padccimenlos do poi-

'o. latin dc apctite, om convnlescentes

dc cipinc<quer doenças, na alimentação

das multi-.eres providas e amas do leite,

pcswus idosas, crcanças, anemicos, c

um ¡zoral nos debilitndos, qualquer que

_seja ;i causo. du dcbílirlarlc. Acha-se à

venda em todos a; pharmacias de Por-

tugal e do citrangeiro. Deposito gem]

na pharmaciu Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio :220

Nic.. Os pacotes (levem conter o retra-

clo do auclor e o nome em pequenos

círculos amareltos, marca que está dc-

pth'illu'lft em conformidade da lei dc 4

do junho de lSSJl.

tltll*()5›'l'l't') em Aveiro, pharmacia e

drogaria nmrlicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

lllllNll [li lilllll DE BlllNEll

VENDE-SE um com cabeçotes

de ferro, que pôde tornear

com ¡lei! centimetros de diametro

madeira, forro e pedra. Acha-se

em muito bom estado.

N'csta redacção se diz.

  

  

  

NGELU llll HUSA lMl

0FFlClNA E DEPOSÍTO DE MOVEIS

Aveiro, Rua, dos Marcadores,

n.°“ 42, 44, 40', 50 e 52

,›- EM' grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

  das, _ meias commodns,

cndeu'os de ditTerentes

feitios. mezas de gostos dill'eren-

Los, camas, lavatorios, toucado-

caixas de cabeceira, cabides

etc., etc. '

Tem tambem espelhos de crys-

tnl em dilierentcs tamanhos, as-

sim como galerias, -epatéres e

grande sortido de molduras de

ditTerentcs largurus em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convida¡ ivo e sem com-

petidor n'esta cidade.

Denoerro
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Agonia'ng Utcncz'lz'os e Ingá/ementas 0071153521713',

Agrícolas e Índnstrz'aes.

ligam:: o Basa montadora üe Artigos espacios da iluminada.

Vvv

Bill.,

'BOMBAS

HYDHAU LIGAS

BePOÇ0,ClSTEliili&c.

AMME

5' CERCA-ESPERO ”

Para vedar gado, &o.

amo¡ nzromo nx

TUBOS ll¡ FERRO

:ineodul o proto- para.

CANALIZAÇÕES.

Tubos de Borracha

(cxurcuoc).

MOTORES A

  

vu~A^»zvv~AnA,vvvvvuuuvvvu

ilO DA ÊILVBÍBA, 127. PORTO. v

nnz-no-cnão.

VENTO

FOGÕES

CULINABIOS.

ESTUFAS DE SALA.

LOUÇAS DE FERRO

" AGATE ”

Para ¡erviços da cozinha

. o meu. to.

ARADOS.

Debuthadorts de lllllto.

PRENÇAS

Para Fractais e Drogas.

n cornos

ESPECIALIDADE, ao.

(ou Moinhos da Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

 

MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POP. ENCOMENDA.

Aceita-sa ORDEHB para os Estados Unidos da. Americo. e para Inglaterra,

AAmmNVvvvv
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.ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBEBT CASSELS, Agente,

(Telefona Nf 250.)

127. Eiüílãiiiilü BA SILVEIRA. PORTO!

 

somo REIS

, UM; lift 'lilVENÇÍ ll
!Ainda nenhuma lo¡ laio admirada no minuto como a llltlclllltít

I , . .

l de coser li'tlilti, cuisinutla por 0 grande niechamco

Frank, e propria para coser todas as fazendas

IllliCl-illt'ñ DE COSER UNNERSAL FLORA

que faz excellentes serviços em todas as obras de agulha. Co :e to-

das as fazendas sem difference; construccão duradoura de aço e

de ferro; manobra simples o facil. Expetle-se

pta para trabalhar. Reparações não necessarias.

Preço de cada machina competir $200 RÉlS

uída do maneira que a agulha não pode quebrar-se

esta estupenda machine de coser,

e sc restitue a. importancia, se a

Esta machina é consti-

durante o trabalho. Toda a gente pode comprar

universal, sem prejuizo, porque inunedtatameat

machina não trabalhar.

Todasas cnconnnendas devem ser dirigidas,_

adiantado de 36200 reis por meio de vale do correio.

machinas de coser FLORA

M. n'ouoetuuu

TABORSTRASSE, 28.-VIENNA DE AUSTRIA

______________
______________
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0s Amores do Assassino l Os Amores do Assassino

_MM
M

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

*MMM*

ORNECE ferragens, dobradiças,

systcmas, parafusos

camas de lei-ro, logoes,

 

acompanhadas do pagamento

ao unico deposuario das

completamente prom-

fechos, fechaduras de todos os

de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

chumbo em barra, prego d'aramc, etc.
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Typngraphla
do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, 7
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